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REllIDÃº O RDINÁR IA I)~ 

Aos três dias do mês de Fevere iro do ano dois mil, Edificio do s Paços do Conc elho 

e Sala das Reun iões da Câmara Municipal de Aveuo , reuniu ord inariamente a mesma Câmara, 

sob a Presidência do Sr. Pres idente, Dr. Alberto Afonso Sout o de Miranda , e com a presença 

dos Srs. Vereador es Eduardo Elís io Silv a Peralta Feio , Jaime Simões Bo rges, Dr. José Augusto 

Machado Ribeiro Gonçalves, Eng." Man uel Ferre ira da Cruz Tavares, Domingos José Barreto 

Cerqueira, e Dra. Maria Am ônia Ca rga de Vasco ncelos Dias Pinho c Melo 

Pelas 15 horas foi declar ada abert a a presente reunião 

o Srs. Vereadores Prof. Cel so Santos c Eng,DBelmirc Couro entraram mais tarde 

na reunião. 

Af.RID.:AQQDJ::....ACL\S: - Foi deli berado, por unanimidad e, aprovar as actas 

0" 4] e55/9g e 112000 

RESp l\lO !li "RIO p A I l'S0 IJRARlA : - A Câmara tomo u conhecimen to do 

balancete da teso uraria relativo ao dia 2 de Fevereiro, corrente , o qual acusa o seguinte 

movimento em dinhei ro: • Saldo do dia anterior em ope rações orçamcn tais - duzentos e 

quarenta e três milhões duzentos e noventa e dois mil quatrocentos e qu arenta e sete esc udos e 

novecentos cen tavos; Saldo do dia anterior em operações de teso uraria - quarenta e um milhões 

novecentos e vinte mil quat rocentos escudos; Receita do dia em operaç ões orç amentais - um 

milhão quinhentos e trinta e um mil duzentos e vinte e quatro escu dos; Receita do dia em 

operações de tesouraria - trezentos e qua renta c nove mil seisce ntos c se tenta escudos; Despesa 

do dia em oper ações orç anientais - quar enta e dois milhões se tece ntos e setenta mil 

quatrocentos e oitenta e seis escudos; Despe sa do dia em operações de tesour aria - duzentos 

mil escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - duze ntos e dois milhões 

cinquenta e três mil cento e oitenta e cinco escudos e noventa cen tavos; Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesouraria - quarenta e dois milhões setenta mil e setenta escudos. 
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D~: - Tomou a palavra o Sr. Presidente para cum~~ 

PER ;Ol,O OE AN TES OA OROEM 0 0 O/A ~1J-(2: 

presentes e para agradecer publicamente à Santa Casa da Misericórdia toda <I boa vontade e 

total disponi bilidade ao cede r a sala do Despacho para a realização das reuniões públ icas da 

Câmara, até estarem concluídas as obras de reabi litação dos Paços do Concelho. 

tROCt:SSQll t' O BRA S lO:S A III ST ÓIU C A OE...ESGllEIRA : • Esteve 

mais uma vez presente na reunião o Sr. Arq" Waltcr ROS!><1 a solicitar informações sobre o 

Processo de Obras n" 340/97, sito na Zona Histórica de Esgueira, nomeadamente se a Câmara 

Municipal confirma o acto de emissão de licença, ou se já estão em curso medidas de reposição 

do processo, dentro daquilo que pensa ser a legalidade. 

Relativamente a este assunto, o Sr. Vereador Dr. Jose Gonç alves informo u o 

muulcipe que o assunto tem vindo a ser discutido em reunião de Câmara, dado que se considera 

que o licenciamento de processo de obras em zonas histó ricas. pelo seu carácrer melindroso, 

justifica sempre que a sua aprovação seja feita em reunião de Câmara . Especificamente sobre o 

processo em causa, o Sr. Vereador disse que os Serviços Técnicos reconfi rmarem a opinião 

acerca da validade do parecer que tinha anteriormente produzido. Assim, a licença de obras foi 

efecnvamente emitida, com uma condi cionant e acordada com o promotor da construção. Essa 

condicionante era a da alteração das fachadas, por se considerar que aquelas que estavam 

propostas não se enquadravam, do ponto de vista arquitectóuic o, 110 Centro Histórico . No que 

respeita a outras questões pertinentes que o Sr. Arquitecto tinha co locado na reclamação 

apresentada à Câmara, nomeadamente sobre a c érceae o último piso e apesar de os Serv iços 

Técnicos manterem o seu parecer, o Executi vo deliberou deixar a discu ssão do assunto para 

uma próxima reunião 

O Sr. Presidente lembrou ainda, que desde que este assunto foi invocado em 

reunião pública da Câmara , o Executivo travou o processo por causa dos alçados , porque do 

pomo de vista de todos os Membros da Câmara aqueles alçados n30 são os mais apropriados. 

lendo havido disponibilidade do represe ntante dos proprietários para rever o projecto de 

arquitectura. o que irá ser feilo. Quanto às outras alegações técnicas, o Sr. Pres idente reafirmou 

que os Técnicos Municipais tiveram a posição j ll referida e responde ram aos argumentos 

Acta n" 5, de 3 de Fevereiro de 2000 - Pág. 2 



.6 ( v- /,, ~ 
apresenta dos pelo Sr. Arqt." Walter Ros sa. Se depois for necessário revogar a lice ça que f~ 

concedida para que a legalid ade seja reposta, isso será feito. ~ 
Também a Sra. Vereadora Dra. Maria Antónia afirmou que o 1107 foi /...) 

levantado em várias reuniões pela própri a e portanto o pro blema não tem sido esqueci do pelo ~ 

Executivo. / 

o Sr . Vereador Eng." Cru z Tavares exp licou que não ex iste actuehn ente um 

instrumento eficaz para organizar aquela zona, mas há instrumentos que já o foram c que 

produziram efeitos regulamentadores . A sua pos ição é que se nào ex iste um instrumento cem 

por cento eficaz. então que seja utilizado o mais eficaz possíve l e que j á produziu efeitos, que é 

o Plano de Salva guarda da Centro Histórico de Esgueira. Existem alguma s con struções naquela 

ma que foram feitas com as exigências que os Serviços Municipais impusera m rom base 

naquele Plano. Na sua opinião, a posição da Câmara deverá ser: em primeiro lugar, revo gar de 

imediato a licença de const rução emitida ; em segundo luga r, regularizar a s ituação do ponto de 

vista est ético, de segurança e de acordo com o PDM e o Regulamento Gera l de Edificaçõ es 

Urbanas. Depo is de reso lvidas es tas que stões, de acordo com o auto r do projecto e com os 

reclamantes . deverá então ser emitida nova licença de cons trução . 

,\' ('w(' 1t/mNenfO ausentou-se da reuni ão o Sr. I'rel';detlte, femltl essumkio u 

presidrncia o Sr , Vereador Eduardo Feio, 

l;'Irilt ' Hvt';'l C Ão no P Í 'B""-IC O _ ZO:"' '' l :"'p I' SI RI " 1 DE T AROE IR \ : _ 

Apresentou-se na reunião, a municip e D. Rosa de Jesus Fernandes Baca lhau Tavares que expôs 

mais uma vez o seu case e solic itou informações sobre o ponto da situação . 

O Sr. Vereador Dr. José Gonça lves prestou alguns esclarec imentos sobr e este 

assumo, tendo nomeadamente informado a Mun icipe que relativamente a alg umas situaçõe s 

que têm vindo a aco ntecer com os vizinhos da mesma , os Serv iços munic ipais compet entes 

estão a procurar interv ir, na sequéncia de um parecer jurid ico produz ido sobre o assunto. 

J..I.!.E.ll: - Presente também na reunião o Sr. Pinto que, como de costume, solic itou a 

resolução do prob lema da sua habi tação que se encontra em mau esta do de conservação. 

l :sn ' R y ., :'SC Õ ES DOS SR S YE.READQR.E.S : - Ped iu a pa lavra a Sra. 

Vereadora Drc. Maria Antônia para efec tuar uma interven ção sobre o aumento da violência em 
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Aveiro, alertando para a necessidade de a Câmara toma r ~lgUmas providências cl (\..r'-~ começando talvez pelas escolas do concelho, porque é publico que, por exemplo sco {~__ 

João Afonso de Ave iro passou a ser uma escola violenta, o que não acontecia a alguns an~/ 

atrás. Esta é uma situação que, do seu ponto de vista, perturba muitas pessoas que têm filhos ~)) 

que frequentam aque le estabelecime nto de ensino . Cont inuando, referiu que a vio lênc~a q0 
começa na escola pode entrar num cresc endo e vir a transformar as pessoas que ag~o 

apenas violentas em futuros criminosos . A Sra. Vereado ra disse ainda que e preciso que haja 

um equilíbrio e um bom senso relativamente a uma autorid ade que é preciso fazer respeitar, 

porque os alunos e os professores não podem ter medo de estar numa esco la. Ao concluir disse 

que é necessário que se tome uma posição, e que se actue de forma a que estas situações que 

estão acontecer cada vez mais. tenham um fim. 

o Sr. Vereador Domingos Cerqueira disse que na sua opinião Aveiro não uma é 

cidade violenta . Aveiro é uma cidade pacifica, onde as pessoas podem andar tranquilame nte na 

rua sem problemas. Porém, h ã que ter consc iência que existem alguns pólo s muito concretos de 

insegurança, e que são motivo de preocupação, nomeadamente a Escola João Afonso de Aveim 

e o Bairro de San tiago. em que a Câmara está fortemente envolvida em parceria com as 

Florinhas do Vouga. 

Relativamente ao mesmo assunto o Sr. Vereador Edua rdo Feio. referiu que o 

Municíp io tem vindo a fazer um grande es forço na área da acç ão social, mormen te no Bairro de 

Santiago. com um conjunto de iniciativas . Também na questão da segurança passiva dos 

cidadãos, têm-se vindo a proceder, durantc este ultimo erro. a um reforço substan cial da 

iluminação pública. em articulaçã o com a EDP. sendo este um dos contributos da Autarqu ia 

para a segurança da população aveirense. 

- De novo no uso da palavra. a Sra . Vereadora Ora Maria Antô nia exprim iu li sua 

opinião sobre a degradação urbana que se esta a verificar na Cidade de Ave iro, tendo dado 

varias exemplos. desig nadamente na Rua "Campeão da Províncias" . na zona envol vente à 

Igreja das Barrocas. e na zona do Canal de S. Roque. Falou ainda do ediflcio em frente à 

Estação da CP, a antiga Pensão Barros que se encontra num estado de enorme degradação. o 

que é um péssimo cartão de visita para quem chega a Aveiro por comboio. 

O Sr. Vereador Eduardo Feio informou que as si tuações referidas pela Sra 

Vereadora prendem-se todas elas com imóveis privados. tendo enumerado urna série de 

d émarches que têm vindo a ser dese nvolvidas para resolver aquelas situações problemáticas. 
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5 DE AVEIRO C AHI)\ (}f:' IK.:\S: - Conforme deliberação tomada na r euni~)3r~ ,
 

Julho, do ano findo, foi presente o processo relativo ao forne cimento ~~t aque
 

acompanhado da informação da Comissão de Avaliação das Propostas, segundo a qual, a
 

proposta que apresenta preços mais vantajosos é a da Firma JULCAR , LDA.. ~
 
Assim foi delibera do, por unanimidade, transmitir a lodos os concorrentes que a 

intenção deste Executivo vai no sentido de a adjud icação ser feita à Firma acima citada, pelo 

preço de um milhão oitoce ntos e vinte e seis mil e quatrocen tos e sessenta escudos, acrescido de 

IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado, por unanim idade que, caso não sejam apresentadas alegações 

no prazo legalmente estabelecido, considera-se aprovada a adjudicação. 

.M:,T ÃQ SO CIAl t"SCO! AR - No seguimento da del iberação tomada na reunião 

do Executivo em 23 de Dezembro , último. em que se deliberou proceder ao pagamento do 

subsidio de alimen tação, de Setembro a Dezembro, Escola do Solposto , foi tambémà 

deliberado. por unanimidade. proceder ao pagamento do subsídio de alimentação referen te aos 

meses de Setembro , Outubro. Novembro e Dezembro do ano findo. às esco las dos 

agrupamentos de Cecia , Eixo, Aradas e Esgueira. de acordo com os valores discrim inados na 

informação 1212000 da Divisão de Educação, no total de um milhão seisc entos e um mil 

duzentos e sessenta e cinco escudos. 

Enlnm di' 1I 00 'O na sal a o Sr. / ·r e.d dt'II ft'. 

llS.ll..t\S-9 EJCL:\IS: - O Sr. Presidente comunico u aos presentes que o Sr 

Mmistro do Ambiente e do Orde namento do Território. DI. José Socratas vir á a Aveiro no 

próximo Sábado. dia 5 de Fevereiro. para proceder à selagem de finitiva da lixeira e accionar a 

unidade de queima de biogás do aterro sanitário municipal. 

Ainda no uso da palavra, o Sr. Presidente informou que o Sr. Min istro da Defesa 

Nacional, Dr. Cast ro Caldas, estam tamb ém na nossa Cidade no próximo dia 7. estando 

prevista a realização de uma reunião em que provavelmente será abordada a questão do edifício 

da antiga Capitania e o des tino a dar àquele imóvel. 
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Por fim, anunciou também a vinda do Sr. Ministro da Cu ltura, que deverá vir~ 

Aveiro, no dia 15 de Fevereiro , com vis ta a ass inar o con trato-programa de fina nCiam,cnto ~ 

obras de recuperação e remodelação do Teatro Aveirense, entre outros assuntos de l ~l tercsse >;2/ 
para a cult ura do. Concelho. p r~vê - se que no decorrer des ta visita seja apresen tado o prOJ el:o~ 

novo ArqUIVO Distrita l de Av eiro . ~ ...... 

C ON ST RpCÃO DO NOYO ES TÁ DI O ~1J JNlC lrAl : - O Sr. Presidente 

apresentou uma série de estudos desenvolvidos pejo Arqt." Tomás Taveira, relativamente ao 

futuro Estád io Municipa l, prev isto para a zona do Parque Desport ivo de Ta bueira , e que se rá 

um dos palcos para realização do Campeonato da Europa de 2004. 

O Sr. Presidente anunciou ainda que o Governo aprovou legislação especí fica para 

o Euro 2004, isto é, um regime de excepção para o caso das infra-estru turas destinadas àquele 

evento desportivo e que permitir á que se proceda à figura do ajuste direct o com o supracitado 

Arquitecto. autor da primeira versão do projecto prévio do novo estadia que foi oport unamente 

apresentado a delegação da UEFA 

O Executivo tomou ainda conhecimen to que o projecto deverá estar concluído 

durante o mês de Julho, próximo, estando prevista a adjudicaçã o da obra para Novembro ou 

Dezembro do presen te ano, para que os trabalhos possam ler o seu início em Jane iro de 2001, 

A construção do estádio deverá demorar cerca de dois anos, com uma margem de mais seis 

meses para eventuais atrasos que possam ocorrer. apontando o seu tenrunus para Junho de 

2003, um ano antes do início do Europeu. 

O RD F !\J lU" TRAB AI"OS: - De segu ida deu-se início li apreciação dOI 

assun tos Cfm sta1/tes da ordem de trabalho s. 

P\R OI JE D E FE I R AS E E X POS J('ÜFS - Jl I IMJ :'SACÃO ll FC ORATlVA 

r \ 8 \ o A~ O 2000: - Foi presente o processo relativo à empreitada acima referencia da, 

acompanhado da info rmação prestada pelos Serviços Municipais compe tentes, segundo a qual, 

após a análise das propostas, apenas se considerou a propos ta apresentad a pela finna 

ANTONIO JOAQCIM VALENTE DA COSTA, dado que a correspo ndente ao 2.° concorrente 

foi excluida por não estar elaborada de acordo com o n." 2 do are 3° do Caderno de Encargos 

Foi deliberado, por unanimidade, e de acordo com a mesma, transmi tir aos 

interessados que a del iberação da Câmara vai no sentido de a adjudicação ser feita a Firma 
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acima mencionada, pe la importânc ia de quatro milhões e duzentos mil escudos, acrescida dL ~ , .I 

IVA. 7-3'-' 
Mais foi deliberado, por unanimidade que, caso não sejam apresen tadas alegaç~ 

00 prazo legalm ente es tabelecido, considera-se aprovada adjudicação ~~ 

f.ARQlJE DE FEI RAS E EX POS iÇÕ ES - PJ)HIICII> A( W F lfIl JR AI JY A .A 

Or RA;'lII E Q "!'\riO 2000 : - Em conso nância com a inform ação dos Serv iços MunTCípais 

competentes e no seguimento da deliberaç ão tomada na reunião de 2 1 de Outubro. ultimo, foi 

deliberado, por unanimidade e de acordo com a informação anex a ao processo, adjudic ar o 

serviço em epígrafe, à Firma AUDlüDE COR - ATELlER DE P UBLICIDADE, LOA ., única 

concorrente, pela quantia de oitoce ntos e dez mil escudos , acresc ido de IVA à taxa legal em 

vigor. 

l\'e}((' mo mento vottou a ausellta,...se o Sr. Presidente, (('"d o anumido a 

pr..sidh lcio o Sr. I'erl'ador Eduardo Feio. 

A1 IE:\'AC ÂO lU" BF:\'S....::.....MERU DO ~1IJ N ICJPAL DF S \ :'liTI \ (; 0 : - De 

harmonia com a informação técnica n o 07/00 do D.D.P.T., foi del iberado. por unanim idade. 

alienar por hasta pública as 19 loj as, situadas no Mercad o de Santiago. fregues ia da Glória. nas 

condições de venda constantes do respectivo processo, e que aqu i se dão por tra nscritas 

Mais foi del iberado. que a respec tiva hasta pubnca tenha lugar no próx imo dia 22 

de Fevereiro . 

t:l XO..t.ST RUT\1.Rt\!'IrIIF . PER~n [[ ,\ DE PR ÉDIOS: - Presente a informação 

n" 6/00 do D.D.P.T., a dar conta da necessidade de demol ir uma cas a sita no lugar da Presa. 

freguesia de Santa Joana, pertencente a Maria Ávia Simões, para a implementação do Eixo 

Estruturante. Neste sentido, após várias reuniões com a proprietária, foi deliberado , por 

unanimidade, permutar o prédio urbano , com o art." 3.051 e a arca de superficie coberta de 135 

ml e de logradouro 3.00 m!, composta por rés do chão com 2 qua rtos, sala, cozinha , e casa de 

banho, e cave para arrumes. ao qua l se atribu i o valor de doze milhões quinhentos mil escudos, 

acrescido de um milhão de esc udos em benfeitorias (poço e árvores de fruto), por um 

apartamento T2 sito na Rua C. Manuel Marques Ferreira, n° 30, 10 E, em Esgue ira, inscrito na 
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matriz urbana daque la Freguesia sob o n" 70 \, com a área de 87 m", ao qual se atribui i~ 

valor ~ 

ZO ;'<rlA I NIJI JSTlH AI IH' MAMOIJl:'IKO; _ Presente a in forma ção n" 4/00~' 
prestada pelo D.D.P.T., a dar nota de um requerimento apresentado pela Empresa An geIo _cru.Y'"""~ 

& Filhos Lda. a solicita r a esta Câma ra Municipal autorização para venda à Empresa " a, 

SA do lote n'' 22, com a área de 4800 m', sito na Zona Industrial do Mamadeira, adquirido por 

esc ritura públ ica em 06/0 2/98 

De acordo com a mesma inforrnacêo, e dado que a empres a para a qual se pretende 

transmitir o lote, j á ali se encontra instalada, dando provas de investimento e proporcionando 

em prego a d"·...enas de pesso as , o Exec utivo del iberou, por unan imidade, deferir o requerido. 

AOI !JSICÃ O DF IW NS - PAROI JF !)E Ft ' IRAS : - Em face da informação n" 

5100,prestada pelo D,D,P.T., foi deliberado, por unanimidade, adquirir a Iria Manuela Simões 

e outro, um terreno rústico com a área de 625 m", sito na Presa , freguesia de Santa Joana, 

registado sob o art. 1981, destinado ao Parque de Feiras, pela quantia de dois milhões cento e 

oitenta e sete mil e quinhen tos escudos , acrescida de duzentos e noventa e sete mil e quinhentos 

escudos de benfeitorias existentes 

PITIU JCII lt\Il E: - Na sequência da deliberação tomada na reunião de 5 de 

Novembro de 1998, em que a TMN solicitava autorização p ára a colocação de publicidade no 

exterior de táxis , com praça no concelho de Aveiro, tendo a Câmara autorizado o requerido 

desde que fossem os proprietários dos veículos a formula r os pedidos em questão, a Câmara 

tomou conhecimento dos pedidos de renovação de exib ição de publicidade apresentados por 

Henrique Duarte Pedro e Paulo Simões da Cunha 

A Câmara tomou também conhecimento de uma informação prestada sobre o 

assunto pela DAUA, segundo a qual o procedimento derivante da citada deliberação nào foi 

adaptado pela maioria dos proprietários. Neste sentido foi deliberado, por unanimidade, 

revogar a deliberação em causa autorizando-se, por conseguinte, que a entidade interessada 

possa solicitar a utor ização para exibição da referida publicidade, desde que com o acordo dos 

proprie tários dos vciculos. 
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IIWI\1 PAlst l s PJJBI IClTÁRIOS: • r.:o seguimen to da de liberação lom~ 

na reunião de 9 de Dezembro , último, e face à informação prestada pela Repartição de Tax as~ 

Licenças. foi deliberado, por unanimidade, auto~zar que, co.m rer~rênc i a às taxas respei l anl~ / ' 

aos pedidos de licença de renovação de painéis publicitários sejam prorro gados os pnvos.-ç.0 
respec tivamente. de 00'''&' at é 28 de Fm " ;'",e de pagam ento. até 30 de Abril. ~ 

~SQ....tA R A C O SCESSAO DE ESPAÇ O ri IH! ICO 100 1IO SOlTES 

~}: • Face à informação prestad a pela DAVA, foi deliberado, por unanimidade, 

proceder à marcação de uma hasta púb lica para atribuição dos locais de instalação de quiosques 

para venda de gelados, a qual deverá ler lugar durant e a 2 .~ quinzena de Março e cujo pra zo de 

licença será de 5 meses - Ma io a Setembro. Os loca is, conforme plantas em anexo ao 

correspondente processo, serào os seg uintes: Rossio, Parqu e D. Pedro V, Largo do Mercado 

Manuel Firmino, S. Jacinto - Margina l e Praia. 

!' I!UIICJD\DE I:SST AI AÇÃ<L.DE....J~LA~\U Z.ADORA S : . Foi 

presente e apreciado um requerimento da Firma Faianças da Ca p ôa. Lda., a solicitar a 

prorrogação do prazo de Insta lação de placas sinaliza doras das respect ivas instalações, pelo 

período minimo de um ano. Considera ndo o teor da informação da DAUA anexa ao processo. 

foi deliberado . por unanim idad e, prorroga r pelo prazo solicitado, sem prejuízo de a Câmara 

poder vir a definir um novo modelo de smalética direccionat publicitária obrigatório, devendo 

nesta circunstância a public idade agor a aprovada ser retirada. • 

o Sr. /'", siJenre I'oltou a entrar. Neue mom ento deu tamb ém entrada na .~ala de 

' f'un iiies o Sr, Vereador EnJ:.· tíelmíro Couto. 

URQUES_J)f........J':SI M:IO:"iA :,\1E :'SIO - PAR()lT E Dl' S JO ÃO 

Considera ndo as intervenções cfcctuadas na reunião de 5 de No vembro de 1998, sobre o 

assunto em epíg rafe, e a hipótese que na altura foi co locada no sentido de se proceder a um 

estudo para indag ar da possibilidad e de construção de um parque de estac ionamento. na zona 

em epígrafe, com uma entrada e saída direct as ao IP5, facilitando assim o acesso aos 

automobil istas , o Sr. Presidente fel a apresentaç ão, apenas com o objectivc de uma primeira 

abordagem, de um projectc elaborado pelo Arquit ecto Sarabanda Dias , relativos a um parque 

de estacio namento a imp lementar na zona acima referida, j unto do Canal de S. Roque. O 
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projecto. tal ~omo se pretendia. prevê uma entrada e uma saída no IP5, no sentido NOr1e/SU I .~
contempla ainda urna ligação pedonal ao centro da Cidade atrav és de pontõ es, pequen6j 

espaços verdes e uma zona de parqueamento para autocarros. Este novo parque j 

estacionamento ter á cerca de trezentos lugares de estacionam ento e tem um custo estimado de 

cem mi l C0l1t0 5 ...>
Com referência a este assunto, a Sra. Vereadora Ora. Mana Antóma ar r~ a 

seguinte declaração escri ta: "Quanto ao aproveitamen to e dinamizaç ão do acm at parque de S. 

João. acrescido de um estacionamento para camionetas, não discordo. Jú no que diz respeito 

ao aproveitamento da fa ixa verde entre o IP 5 e o canal de S Roque para estacio namento de 

200 automóve IS não posso concordar. Do po nto de \'lSla fun cional, e de segurança 1IIi o há 

vantagens. Do pon to de vista estético e ambiental penso que esta carga de (lUtOlnów>jspolui o 

ambiente. prejudica a pa isagem e não resolve os problemas de estac ionamento. Por isso voto 

contra O estudo apresentado:' 

:\I OSI J~I[ NTQ ÁS TEI [ C O \ IIl NICA CÕ ES E 1IlL.'lA .:slJ1W E: . No 

seguimento da deliberação de 18 de Março do ano findo, na qual esta Câmar a aprovou um 

contrato-promessa com a Portugal Telecom a fim de permit ir a realização de diversas obras nas 

imediações da PI Inovação. ficou acordado no âmbito daquele acordo uma cláusula. em que 

aquela empresa se compro metia a proceder ti implementação de um mon umento subordinado 

ao tema "A s Telecomunicações e a Humanidade", na Rotunda do Eucalipto, tendo o mesmo 

que ter prévia aprovação do Execu tivo Ca merario. 

o Sr. Presidente apresentou os quatro projccto s de engen haria e respectivos 

orçamentos para o futuro monum ento, seleccio nados por um júri. no qua l participou uma 

técnica municipal. ent re quinze projccto s participantes num concurso promovido pela PI 

Inovação, realizado a nível interno. entre os seus trabalhadores e familiares 

Seguiu-se uma prolongada apreciação das maquctes e uma troca de opiniões entre 

todos os Srs. Vereadores. tendo a Dra Maria An tônia declarou o seguinte: "Há duas ideias 

interessantes: a ligação do ser humano e comunicação. No ('1Ilm lI0, do meu ponto de vista. 

essas ídeias niio for am bem concebidas. Uma obra de arte pode nào ser Imediatamente 

perceptível. Não tem que ser uma cópia da realidad e, mas uma visão pa rticular de um certo 

individuo, em f ace de determinadas circunst âncias e sensibííidades. A ideia da pedra como 

s ímbo lo lia humanidade, será uma ideia interessante como símbo lo de um simholo: Miguel 
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Angelo tirando da pedra uma f orma humana, p"~te de um n.'oIIll IllCI1/0 megaliuco, em face d"g /'-.. 
aço da tecnol ogia. Fazer juí zos de valor sobr .e criação anístico é lliJicll. PrecISOde pensar.". W 

A Câmara deliberou, por unanimidade, que o assunto volte a uma próxima reumãc--'~ 

p~ ~~ a / 
CA..P~l!E..-Q..I1.J.. ; • Face ao pedido apres entado pela Fabrica da \ ./) 

Igreja p,aroQUial. de Ol i ve i ri nh~ , e por propo sta do . Sr. Presid ente, foi d e l iberad O ~' ' 
unanimidade, atr ibuir um sub sídio no valor de quat ro milhões de escudos, à refend a Enti 

para apoiar a continuação das obras na Cape la, em epígrafe. 

J...I"lliI AJlE....EREGlXSlA.....IlE.J::.Gl.!.E..I R A C Ellf' /'IiClA DE :\I AI E RI AL : 

Presente um oficio da Junta em epígrafe , no qual solicita a ced ência de diverso material, lendo 

em vista o levantamento de um muro para sustentaçã o de terras, tend o sido delibe rado , por 

unanimidade, autoriza r que seja cedido o material pretendido , estima ndo-se o seu custo em 

cento e oitenta e seis mi l seiscentos e quarenta escud os 

,v~ _H~ mom ento deu entrado 110 sala J~ reun iões, (} S r. Vereador Pro]: Celso 

S Ul/ UH. 

~.ACÃ!l.-C.E.S.llA : • Foi dado conhec imento Câmara do teor de umà 

documento apresentado pela Fundação CE5DA, o qual tem em vista o incremento de 

activid ades culturai s no Concel ho de Aveiro, nomeadam ente através de um conju nto de 

iniciativas nos sectores das expos ições e das artes do espectáculo, em colabo ração com a 

Fundação Orient e, tendo sido deliberado , por unan imidade, que a Câm ara Municipal apoie as 

acções proposta s, dentro das suas disponib ilidade s 

.o..c..L!.UCÁQ.....l!A..YJltnLlC.A..-::....E.1· ! AI\' ' nAS :"I; A R I JA Dl R E! I.\ : • Na 

sequência de diversos pedido s de insta lação de espla nadas na Rua Direita, e com vista a uma 

uniformiz ação do mobili ário urbano a utilizar pelos Com ercia ntes nas suas espl anada s, foram 

apresentadas varias propostas pela técnica municipal comp eten te, as quais foram apreciadas 

pela Ve-re-ação, tendo sido deliberado, por unanimidade, que sej am escolhidas apenas três das 

soluções apresentadas e que o assunto volte a uma próx ima reunião de Câm ara acomp anhadas 

dos custos respectivos. 
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FF IRA DOS 28: - Foi presente um requerimento apresentado Pel:S~ran tc':'A~..... 
João Rodrigue s Ezequiel , a solicitar que o pagamento corres ponde nte à ocu pação do l erra dN~
 
referente ao ano de 1999, seja efectuado em 10 prestações mensais de 1.8OOS00, por não te
 

realizado nenh uma feira durante o ano, por mot ivos de saúde, o que pro vocou incapacidade
 

financeira para suportar a referida despesa. ~
@fIFoi deliherado , por unanimidade, autorizar que o pagamento seja efcctuado nos 

termos propostos pelo requere nte. 

o Sr. Vereador Ed uardo Feio voltou a ausentar-se dfl reunt ão. 

PROT [ C CÃO CIV il _ FOR MAr ÃO . ':\) SO C ()RRJ ~to-E... RE:.S..GAT.E : 

Pelo Sr . Vereador Dom ingos Cerqueira , foi dado co nhecime nto de um ofic io recebido pelo 

Núcleo de Espele ologia da Associação Acad êmica da Universidade de Avciro (NEUA) a 

solici tar o apo io da Câmara Munic ipal para formação nas áreas de Soconismo e Resgate em 

ambiente vertical. 

o Sr. Vereado r Domingos Ccrqucira pres tou algum esclarecimentos sobre o 

funcionam ento deste Serviç o, aludindo designadamente ao trabalho notáve l que tem vindo a 

realizar a nível nacional no âmbito do Espeleo-Socorro. Atendendo ao tiro de ambiente s em 

que estas actividades se desenrolam, na grande maioria em locais iso lado s e dada a difi culdade 

de encontrar socorros adequ ados aqu ando de um eventual s inistro, foi de liberado, por 

unanimidad e, apoiar, no âmbito de um protocolo a ce lebrar com a AA UAv, devendo o Núcleo 

em questão ter como principal objectivo fonnar o máxi mo de praticantes e monitore s elou 

enquadrador es de actividades, no sentido de, sempre que se tome necess ário, prestarem apoio 

ao Serviço Mun icipa l de Proteccãc Civil. 

1'011011a entrar na ,fala de reuniõe s o Sr , Verea dor Edu ardo Feio. 

B IHI IOTt'C A ;\W NIrIPA I : - :'o1a sequência da deliberação tomada na reunião 

de 26 de Julho, de 1993, e em consonância com a informação da Biblio teca Municipal de 

Avciro, foi delib erado. por unanimidade, aprovar a proposta para alteração das normas de 

funcionamento da mesma, cujo teor aqu i se dá como transcrito, com vista ao melhor amento da 

qualidade do serviço prestado pelos Téc nicos da Biblio teca e sat isfação dos intere sses dos 

urihzador cs. 
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Mais foi deliberad o, por unanimidade e por p.roposta d~ Vereador Sr Eng." B elm~ 

Couto, que os serviço s estud em a possibilidade de a Biblio teca abrir ao público aos DO ming~ .

lliUAJ) IU.!MA.J)-.ELEGA~L\RA I) F PAi'iYIJ ( C IIINA L A~ 
AYEJ RQ : . Foi dado conhe cimento à Autarq uia do interesse na des locaç ão de uma dele gação " 

provenie nteda cidade de Panyu a .Aveiro, com o intuito de a 1iccrç~ r o protoco lo de ge~~ 
entre os d OI S mu nicípios. F OI delibe rado , por unanimid ade , autorizar o envi o de um convu 

dirigido ao Presiden te da Câmara de Panyu, para visitar a nossa cidad e, bem como um ofício 

em que se oficia lize a proposta de geminação entre as duas cidades . 

Mais foi deliberado, por unanim idade, auto rizar o pagamento das desp esas que se 

tomem necessário efectuar para o efeito 

rn lHIAC ÃO - SITI ' ''CÃO I)E EI\1ERG ÊrsClA : - Presente a inform ação n" 

31/2000 prestada pelos Serv iços Municipais de Habitação, a dar nota de um inquérito sócio

cconónuco realizado ao agregado familiar de Fransilin a Petronela de O liveira, res idente na Rua 

Moisés Cabica, n" 9, freguesia de Esgueira 

Considerando que se trata de uma família que sobre vive apenas do rendimento do 

trabalho, no valor do salário mínimo nacional e da prestação pecuniária do rendi mento mínimo 

garantido, com dois filhos meno res portadores de doença grave, que carecem de 

acompanhamento medico periódico e cuja falta de condições de habitabilidade não facil ita a 

sua recuperação . o Executivo delibero u, por unanimidade, cons iderar o agregado familiar em 

cansa, em situação de emergê ncia. 

fIillllCrOS- p.áRA_H~BrUC-QES SOCIAIS US IfA)IILlA RES [;\1 

Ct\ <:I.\" - Presente um oficio enviado pela SAVEC - Soe . AVEIRENSE DE ENGEr>oH ARlA E 

CO-'SUI.TOR[A, LOA, a apresentar uma rectifieação à proposta de hono rários, no valor de um 

milhão quinhentos e sessen ta mil escudos, correspondente à diferença do valor do projecto 

inicial na importância de três milhões duzentos e quarenta mil escudos e o valor actual, no 

montante de quatro milhões e oitocentos mil escudos, por força da alteração para 20 habitações, 

em substituição das 10 inicialme nte postas a concurso. Considerando a infonn ação técnica do 

DPO, de 25 de Janeiro, úhirno, foi delib erado, com as abste nções dos Srs. Vereadores Dra 

Maria Antónia e Pro f. Celso Santos, aceitar o valor apresenta do, considerando -se a adjudicação 

--- - --;-:::::-::;;-;---;cc;-=:::=c;:-:;;;;;;;-;;.,.,..-;-;- - - -
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C01ll0um ajuste directo, em conformidade com a alínea e) do n° 1 do art." 8ó" do Dec reto.L~ ,,_ 

n." 197199, do 8 de Junho. ~ 

,D IPRE lIA" A DA EX 335 BE~EFlCI ,\Ç\ l! E~TRE ARADAS (.. ~ 1 09)~ 
Em face de uma informação pres tada pel a ~Q l.LI~S C! p. IUE DO C QNCEI IIQ): 

Repartição de Notariado, cujo teor aqui se da aqui como transcrito e se encontra anexa 

correspondente processo, o Executivo deliberou, por unanimidade. revogar a 

tomada na reunião de 30 de Dezembro, último e proceder à abertura de concurso limitado', 

publicação de anúncio, para a empreitada acima referenciada, em conso nância com o previsto 

no número 2, a linea b) do art." 48" do Decreto-Lei n." 59/9 9, de 2 de Março 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar os respectivos Caderno de 

Encargos e Programa de Concurso 

tl I I{A _ Il~: - O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares 

deu conhecimento de que na próxima edição da revista EURüPAis , a sair no próximo mês de 

Março , irá ser incluido um trabalho que terá como tema Fd ,.a de Ma r ço, 566 Qm)~ 

Tratando-se da mais característica Feira da Região, que se assume como um grande 

festejo tradicional e dado que a divulgação deste certame é importante para a Autarquia. o 

Executivo deliberou, por unanimidade, apoiar a referida edição através da publicaç ão de uma 

maquete, pelo valor de duzentos e vinte cinco mil escudos acrescido de IVA 

~: - O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares fez uma intervenç ão sobre a 

actual situação da Trans ria, nomeadame nte sobre a cada vez maior dificuldade em proceder ao 

pagamento dos ordenados dos funcionários, após o que foi deliberado, com a abstenção do Sr. 

Eng." Belmiro Couto , e nos termos de um parecer jurídico anexo ao processo. cujo conte údo 

aqui se dá por transcrito, aumentar o valor do suprimento mensal que vem sendo pago aquela 

Entidade, para quatro milhões e quinhentos mil escudos, com efeitos a partir do mês de 

Fevereiro, inclusive 

O Sr. Vereador Eng." Relmiro Couto, disse que se abstinha , por pensar que esta não 

é a forma correcta para cobrir os défices da actividade daquela empresa, mas sim a atribuição 

de subsidio para a exploração de serviço público . 
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Neste mom ento ausentou-s e da reunião o Sr. Presidente, tl!lIfít assum ido ,ty.... 

presidência o Sr: Vereador Eduardo Feio. ~ 

FST1JJ)Q I JRR r\ N íSTlC O no CEN T RO D E S Bt'RNARDO: Face à propo:a'~ 
10/99 do DDPT, de 2 1 de Out ubro, do ano transacto, foi delib erado , por un animid ade apr~\ 

uma alteração ao estudo acima referido, a qual visa dar sequência a uma intervenção urbana /::J1/ 
bastante assumida no território, sem que se venha a prejud icar as potencialidades conSlrutivaç;jt! 

de terceiros , garantindo-s e ainda a possibilid ade de abertura do arru amento ju nto à esco la are à 

Rua da Cabreira, o que, contudo, passará também por uma negociação face à exis tência de um 

alvará de loteamentu 

LIC EN Ç AS DF OBRAS: • Foram submetidos à consideraçã o do Executivo os 

seguintes processos de obras: 

- N° 267/97, de ENQUADRA - CONSTRUÇÔES, COMPRA E V éNOA DE IMÓVEIS, 

LDA.. Considerando a deliberação anteriormente tornada relativa à aprovação da alter ação ao 

Estudo Urbanístico do Centro de S. Bernardo, foi deliberado, por unanimidade, proceder nos 

lermos constantes da informação 221199, prestada pelo OPGP de 22 de Outubro do ano 

transato, anexa ao presente processo. 

- 344198, de FERNA),l)O RODR1GUFS GRrNF: E OUTRO , representado por 

Daniel de Jesus Loureiro, a requerer o reconhecimento pe defe rimento tácito, relativo a 

construção de cdiflc io de habitação, sito na Rua Gustavo Pin to Bastos, freguesia da Glória 

Considerando a informação técnica do DGU/SP26012001l9 2, de 26 de Janeiro, ultimo, fOI 

deliberado, por unanimidade, deferir o requerido, nos termos cons tantes da referida informação 

- 756/96, de SAMARI - hlÓVEISE HOTELARIA, 1-DA., a solicita r a prorrogação do 

prazo de execução das obras de urbanização por um período de três anos, bem como, que seja 

considerado sem efei to o despacho de lO de Setembro do ano transacto. dado os elevados 

prejuízos que daí irão resultar . Lida a informação OPOElGSILS de 17de Janeiro, ultimo, foi 

deliberado, por unanimidade, proceder conforme o ponto 3/1, da mesma 

- N° 123/95 , MANUEL :-JUNES GÉNJO E OUTRAS , relativo à recepção 

provisória das ob ras de urbanização, de um loteamento, sito na Rua da Canse ira - Verdemilho, 

Freguesia de Aradas. Após analise do processo e lido os pareceres dele constantes, foi 
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delibera do, por unanimidade, deferir, devendo dar cumprimento ao estabelecido /l O punto 4; \ 

da informação do DPDElGSiLS de 3 de Janeiro, ultimo, que aqui se dá como transcrita 

- W 427/84, de ALVES SALGUEIRO, FILHO & Ca., Lda.. No seguimento da 

deliberação tomada, em Reunião de Câmara de 13 de Janeiro, ultimo . na qual foi sol icitado ia 

Divisão de Gestão Urbanís tica, um parece r quanto à viab ilidade de cons trução de garagens, foi 

lido o refer ido parecer tendo sido deliberado , com a abstenção dos Senhores Vereadores 

Eduardo Feio, Professor Celso Santo s e Bng." Behniro Couto, deferir, com salva guarda 

relativamente ao disposto no Art° 127 do Decreto-Lei 170/99, de 19 de Maio 

- N" 301/99, de G.l.e. IMÓVEIS E CONSTRU ÇÓES, LDA., a requerer o licenciamento 

das obras de urbanização com referencia a um prédio sito na urbanização Sá - Barrocas, 

freguesia da Verá-Cruz. Foi deliberado, por unanimidade, aprovar nos termos da informação 

técnica prestada pelo D.P,G.o. M. de 2 do corrente mês, cujo teor aqui se dá como transcrito . 

Mais foi delibera do, por unanimidade, cons iderand o que a esc ritura de compra e 

venda realizada em 14 de Abri l do ano findo, previa a cedência à Gf.C. de terreno s para 

recnficaçâo da estreme note do seu préd io e já englobados na operação de loteamento no valor 

de quarenta milhões quatrocentos e dezessete mil e qu inhentos escud os e, considerando ainda, 

que a GfC. liquidou contribuição autárquica no valor de nove milhões cento e cinquenta e um 

mil oitocentos e vinte escudos. que não lhe era devida, fica este montante. nos termos da 

respectiva escritura, sujeito a acerto de contas, pelo que a quantia a receber pe lo Mumcipio se 

cifra no valor de trinta e um milhões duzentos e sesse nta. e cinco mil seiscer uos e oitenta 

escudos . 

ArR!ll'.ArÃO t"1 i\-lI NIITA : • Finalme nte, foi del iberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acre em minuta, nos h.'f11l OS do que dispõ e o n" 3, do An o 92°, da Lei n" 

169/99, de 18 de Setembro. a qual foi lida e distribuída por todos os Membros da Càmara e por 

elas ass inada 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 19 horas e 15 minutos. 

acta, que 


